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1	–	Introdução	
No ambiente corporativo e até mesmo fora dele, podem ocorrer situações que nos 
levam a refletir: O que fazer? Como devo agir? Esses conflitos são mais comuns do que 
a gente imagina. Pensando nisso, desenvolvemos nosso código de conduta para 
orientar nossa postura profissional e comportamento junto aos colegas de trabalho, 
fornecedores, clientes e demais públicos que nos cercam. 
 
O Grupo Jaime Câmara tem como missão ofecerer, com a mais avançada tecnologia, 
informações, notícias e entretenimento, com ética e responsabilidade, no tempo, local 
e forma requeridos pela comunidade, de maneira a satisfazer-lhe plenamente as 
necessidades e expectativas e, ainda, contribuir para o aperfeiçoamento da economia, 
da cultura, da política e da sociedade. 
 
Orgulho da nossa cultura, respeito à pluralidade, incentivo ao progresso, valorização 
da equipe e responsabilidade são valores que contribuem para o desenvolvimento do 
nosso trabalho, pois consolidam as boas práticas aliadas a nossa governança 
corporativa e busca por excelência. Todas as normativas aqui descritas, são baseadas 
nesses valores que sempre pautaram a trajetória do Grupo Jaime Câmara e a nossa 
atuação deve estar fundamentada em um comportamento íntegro e conduta ética, 
que são a base desses valores . Nossa credibilidade é nosso principal ativo e, 
consequentemente, a integridade na condução dos nossos negócios e em nossas 
diversas relações é fundamental para o nosso sucesso. 
 
O Grupo Jaime Câmara entende que a corrupção é prejudicial à economia do país e ao 
desenvolvimento dos negócios na medida em que gera perdas significativas às 
empresas e cria um ambiente propício a outras condutas inadequadas. Visando 
enfrentar essa questão, o Grupo Jaime Câmara adota um firme posicionamento contra 
a corrupção e é fundamental que seus integrantes façam o mesmo. Assim, não 
aceitamos a prática de corrupção por parte de qualquer de seus integrantes, seja na 
forma de pagamento ou a recebimento de qualquer forma de propina ou de suborno, 
ou qualquer outra vantagem indevida. Além de estar atento à própria conduta, o 
Grupo Jaime Câmara também envida todos os esforços para revelar e combater a 
corrupção em nossa sociedade por meio de nossa atuação como grupo de mídia, que 
pode tanto revelar condutas indevidas quanto fomentar o comportamentos ético. 
 
Este Código de Conduta deve ser conhecido por todos, mas fundamentalmente, todos 
temos a responsabilidade de cumprir e zelar pela aplicação do mesmo. Uma atitude de 
correção e transparência é esperada de todos e proporcionará benefícios mútuos para 
o Grupo Jaime Câmara e seus integrantes. 
 
Conto com o envolvimento e participação de todos para a adoção deste código em 
cada atitude do seu dia a dia, pois estou certo de que todos devemos ter a consciência 
de que não existe maneira certa de fazer o que é errado. 
 
Espero que você leia, compreenda e utilize este guia como uma referência valiosa no 
seu dia a dia. 



 

 
Em caso de dúvida, a Ouvidoria do Grupo Jaime Câmara estará à disposição para 
ajudar a encontrar o correto entendimento e aplicação deste importante documento. 
 

Jaime Câmara Júnior 

Presidente Grupo Jaime Câmara 

  



 

2	–	Objetivos	deste	código	
• Estabelecer diretrizes e normas de conduta, para orientar o 

comportamento dos integrantes do Grupo Jaime Câmara. 

• Definir os princípios éticos e profissionais esperados pelo Grupo Jaime 
Câmara, auxiliando nas tomadas de decisões do cotidiano. 

• Disseminar de forma objetiva e com clareza as boas práticas e atitudes afim 
de evitar ou resolver conflitos. 

• Orientar os empregados acerca do comportamento adequado frente aos 
diversos públicos com os quais nos relacionamos. 

 

3	–	A	quem	se	destina	este	Código	
 
Todos os que trabalham no Grupo Jaime Câmara em quaisquer níveis hierárquicos, 
ainda que temporários, jovens aprendizes, estagiários, diretores, membros da vice-
presidência, presidência, conselho de administração e acionistas, sendo aqui 
denominados “integrantes”. 
 
Entende-se por Grupo Jaime Câmara todas as empresas pertencentes a este, incluindo 
cada um dos negócios desenvolvidos.  
 
Os parceiros de negócios, tais como, prestadores de serviços, fornecedores, 
consultores, agentes, intermediários, representantes e distribuidores devem observar 
e zelar pelas regras de conduta para Terceiros na relação com o Grupo Jaime Câmara. 
 
As legislações brasileiras e estrangeiras, bem como as regras contidas nas políticas e 
normas internas do Grupo Jaime Câmara devem ser cumpridas por todos os 
integrantes. 
 
É esperado que se cumpra esse Código de forma consistente com as demais políticas e 
normas do Grupo Jaime Câmara, como por exemplo, seus princípios Editoriais e 
Comerciais em conjunto com eventuais políticas e normas adotadas por suas 
Empresas. 
 
Em caso de dúvida acerca da aplicação deste Código, procure seu gestor ou consulte a 
Ouvidoria do Grupo Jaime Câmara pelo email guliver.leao@gjccorp.com.br ou através 
do telefone 3250-1016. 
 

4	–	Tomando	decisões	éticas	
 

Para decidir se uma ação ou conduta é adequada, recomendamos que você siga 
três passos: 

1. Certifique-se de que a ação ou conduta está de acordo com a legislação em 
vigor; 



 

2. Certifique-se de que a ação ou conduta é coerente com este Código, com as 
políticas internas e com outras normas do Grupo Jaime Câmara; 

3. Certifique-se de que a ação ou conduta está de acordo com os valores do Grupo 
Jaime Câmara.  
 
Caso a resposta a qualquer uma dessas perguntas seja “não”, o comportamento ou 
atitude em questão é inadequado e não admitido pelo Grupo Jaime Câmara. 
Além disso, você também pode perguntar a si mesmo se ficaria orgulhoso de 
informar amigos e familiares sobre sua atitude ou vê-la publicada nos jornais. 
Respostas negativas indicam que pode haver problemas. 
Enfim, esperamos que as decisões de nossos empregados sejam pautadas no 
pensamento: “se a empresa fosse minha, como eu agiria?”. 
 
 

5	–	Ambiente	Interno:	Relação	com	a	empresa	e	outros	
integrantes	
 
5.1	–	Compromisso	com	os	resultados	
 O EBITDA que geramos além de ser a fonte básica para investimentos também é o 

principal indicador da nossa eficiência como organização.  

É de responsabilidade de todos o compromisso com a geração de EBITDA, necessário 

para perpetuar a vida da empresa, a remuneração de acionistas e empregados e a 

segurança e bem-estar das pessoas que dela dependem. 

5.2	–	Responsabilidade	com	as	Pessoas	

5.2.a	–	Valorização	
Nossas decisões sobre gestão de pessoas (contratação, promoção, desligamento, 

transferência e remuneração) são tomadas com base em critérios profissionais, 

incluindo formação, experiência, competências e desempenho. 

Acreditamos que os gestores devem ser exemplo de conduta e fonte de aprendizado, 
proporcionando condições para o aprimoramento e desenvolvimento de suas equipes. 
 
Não permitimos que se impeça o crescimento das pessoas. Este deve ser incentivado. 
Os interesses individuais e das áreas/Unidades não podem preponderar sobre os 
interesses do Grupo Jaime Câmara. 
 

5.2.b	–	Contratações	de	Parentes	

 
Consideram-se parentes os membros da família até o terceiro grau: pai, mãe, filho (a), 
irmão (ã), avô (ó), bisavô (ó), neto (a), bisneto (a), tio (a) e sobrinho (a). São 



 

considerados também os parentes por afinidade, a saber: cônjuge, companheiro (a), 
genro, nora, sogro (a), padrasto, madrasta, enteado (a) e cunhado (a). 
 
Permitimos a contratação de parentes de empregados nas empresas do Grupo, desde 
que não gere relação de subordinação ou que venham a trabalhar em áreas ou 
posições que possam gerar conflitos de interesse. Exemplos: Compras X Contas a 
Pagar/Auditoria. O mesmo vale para os relacionamentos afetivos dentro da empresa.  
 
 

5.2.c	–	Atividades	políticas	e	engajamento	político	e	partidário	

 
As convicções políticas de todos os seus integrantes são respeitadas pelo Grupo Jaime 
Câmara. Entretanto, zelamos pela credibilidade e isenção de nossos veículos de 
comunicação, e, em especial, de nossos jornalistas e comunicadores que não devem 
manter uma postura profissional envolvida em atividades político partidárias. 
Recomendamos que as preferências partidárias sejam resguardadas, inclusive nas 
mídias sociais para não levantar desconfianças sobre nossa imparcialidade. 
 
O integrante que ainda assim deseje engajar-se em atividades políticas deve fazê-lo em 
sua esfera pessoal, sem qualquer tipo de associação com suas atribuições no âmbito 
do Grupo Jaime Câmara. Essas atividades devem ser exercidas fora do ambiente de 
trabalho e das horas de expediente, sem a utilização de quaisquer recursos do Grupo 
Jaime Câmara, inclusive, mas não se limitando aos nossos computadores, sistemas, 
softwares e plataformas de comunicação, sendo proibida qualquer forma de 
propaganda política nas instalações ou em qualquer propriedade do Grupo Jaime 
Câmara. Reforçamos que, objetivando manter a imparcialidade, respeito e isonomia a 
todos os partidos, não é permitido o engajamento de jornalistas em movimentos 
partidários e assessorias políticas. 
 
O empregado que se candidatar a cargo político deve pedir suspensão do seu contrato 
de trabalho e afastar-se de suas atividades na empresa. 
 
Não permitimos a utilização nas dependências da empresa de roupas, bonés, bottons, 
adesivos em veículos ou quaisquer outros meios que façam propaganda política e/ou 
partidária. 
 
Não permitimos que seja feito internamente a distribuição ou disponibilização de 
brindes ou materiais impressos associados a candidatos ou campanhas. 
 
O mesmo se aplica a todos os parceiros de negócios (tais como prestadores de 
serviços, fornecedores, consultores, agentes, intermediários, representantes e 
distribuidores) quando no exercício de suas atividades nas dependências das 
empresas. 
 
Doações com natureza política para candidatos ou partidos políticos, realizadas por 
integrantes em sua esfera pessoal, não poderão ser feitas em nome da companhia e 
não deverão ter como objetivo influenciar qualquer ação ou decisão dos beneficiados 
ou de terceiros a eles relacionados. 



 

 
O Grupo Jaime Câmara não se envolve em atividades político-partidárias. 
 
 

5.2.d	–	Relações	no	ambiente	de	trabalho	

 
Devemos ser exemplo de conduta positiva em nossas atitudes pessoais. Usar o bom 

senso, respeitar as leis e regulamentos, zelar pelo patrimônio e pelo cumprimento das 

políticas do grupo. 

O Grupo considera que a vida particular de seus empregados é um assunto pessoal e 

sua privacidade deve ser respeitada, desde que suas atitudes e comportamentos não 

comprometam negativamente a imagem ou o patrimônio da empresa. 

É nosso dever manter uma postura de respeito com nossos colegas de trabalho, 

clientes, fornecedores e parceiros de negócios. 

Respeitamos as diversidades de cor, raça, nacionalidade/regionalidade, idade, 

orientação sexual, posicionamento político, credo, parentesco, deficiência 

física/mental, entre outras. 

Tudo que resulte em constrangimento, difamação, calúnia ou injúria, são 

comportamentos inaceitáveis e não devem ser utilizados. 

Não permitimos qualquer ato que caracterize assédio sexual ou assédio moral*, e tais 

práticas, em qualquer nível, não devem nunca ser subestimadas ou ocultadas e 

deverão ser sempre denunciadas a sua chefia imediata, ao RH ou à Ouvidoria, 

sujeitando os autores às penas previstas na CLT, ressaltando que as mudanças de 

legislação ocorridas em 11/nov/2017 tornam os autores do ato ofensivo diretamente 

passíveis de aplicação de penas indenizatórias para reparação de danos. 

* Assédio moral – Ato de desqualificar pessoas ou a reputação delas por meio de palavras, gestos ou atitudes em 
função do vínculo hierárquico. 

*Assédio sexual - Ato de constranger ou coibir pessoas com o objetivo de obter vantagens ou favorecimento sexual.  
 

Não permitimos a prática de comércio, rifas e outras iniciativas não autorizadas no 

horário de trabalho. 

Para evitar eventuais desentendimentos, não permitimos a prática de transações 

financeiras (aval, empréstimo, etc.) entre companheiros de trabalho.  

Desenvolvemos mecanismos que propiciem segurança e saúde de nossos empregados, 

fornecendo condições de trabalho seguras e saudáveis, com qualidade de vida. 

O consumo de alimentos e bebidas devem ser feitos em locais apropriados. 



 

Proibimos a ingestão de bebidas alcoólicas e o uso de drogas ilícitas, bem como a 

permanência na empresa em estado alterado pelo uso dessas substâncias. 

Não permitimos o uso e porte de armas de nenhuma espécie na empresa, salvo para 

profissionais expressamente autorizados. 

Devemos respeitar as normas de trânsito, o fluxo e as sinalizações, presentes nas 

dependências da empresa. Prezamos por essa conduta nos veículos próprios, bem 

como nos veículos com a logomarca da empresa. 

Não devemos retirar do local de trabalho, sem prévia autorização/conhecimento da 
área de segurança, quaisquer equipamentos, documentos ou objetos da empresa. 
 
Eventos internos são dimensionados conforme o planejamento dos mesmos. A não 

participação de pessoas/áreas não envolvidas deve ser respeitada. 

Orientamos o cuidado com sua imagem profissional, utilizando roupas adequadas para 

o ambiente de trabalho. 

A autoria de projetos, ideias, propostas e iniciativas devem sempre ser mencionadas 
como forma de reconhecimento. 
 

 

5.3	–	Responsabilidade	com	nosso	nome	e	nosso	Patrimônio	
 

5.3.a	–	O	uso	dos	Bens	
O uso dos bens e recursos do Grupo Jaime Câmara, tais como computadores, 

impressoras e celulares, colocados à disposição de seus integrantes, deve ser feito de 

modo responsável e consciente, prioritariamente para fins profissionais e jamais em 

conflito com os objetivos do Grupo Jaime Câmara ou com o conteúdo deste código. 

 

 

5.3.b	–	Imagens	e	Marcas	
Nossa marca e nossa imagem é fruto do nosso trabalho e de nossa credibilidade 

conquistada diariamente. Cabe a cada integrante preservar esta imagem e zelar pela 

proteção de nossas marcas. 

Isso significa adotar as seguintes posturas em nosso cotidiano: 

• Referir-se ao Grupo Jaime Câmara ou seus integrantes de forma respeitosa. 

• Não utilizar as marcas do Grupo Jaime Câmara fora de suas atribuições 

profissionais. 

• Interagir com clientes e com outras empresas sempre de forma profissional. 

• Utilizar os uniformes da empresa e portar nossas marcas com responsabilidade. 



 

• Informar ao seu gestor qualquer situação em que haja mau uso de nossas 

marcas e prejuízo à nossa imagem. 

 

5.3.c	–	Uso	de	internet,	redes	sociais	e	email	

 
Devemos utilizar com bom senso e responsabilidade a internet, incluindo todas as 
mídias sociais, evitando qualquer manifestação de opinião pessoal que possa ser 
interpretada como correspondente à empresa ou que possa adquirir repercussão em 
virtude do cargo que ocupa na organização. 
 
A participação de integrantes do Grupo Jaime Câmara nas redes sociais deve ser 
pautada pelos princípios e valores do Grupo, zelando-se sempre pela reputação da 
empresa. Deve-se levar em conta que qualquer manifestação nas mídias sociais tem 
caráter público. Nenhum colaborador pode criar identidades pessoais online valendo-
se de marcas ou de nomes de profissionais do Grupo Jaime Câmara que não o seu 
próprio, com exceção dos casos que forem acordados previamente com a empresa. 
 
Informações confidenciais sobre o Grupo Jaime Camara, seus veículos, profissionais ou 
parceiros empresariais não devem ser postadas em redes sociais. Comunicações de 
caráter interno e confidencial entre profissionais da empresa devem ser conduzidas 
pelos canais usuais e apropriados para este fim, e não por meio de mídias sociais. 
 
O Grupo Jaime Câmara prima por tentar oferecer as melhores condições de trabalho 
aos seus funcionários. A despeito disso, eventuais problemas podem surgir e os 
mesmos devem ser tratados internamente, e não publicamente. Assim, não se deve 
fazer publicações ou comentários que transmitam possibilidade de interpretação 
negativa sobre o trabalho no Grupo Jaime Câmara ou críticas aos produtos, serviços, 
eventos, profissionais, estilo de governança ou tomada de decisão do Grupo e de seus 
parceiros (Rede Globo; CBN, G1). 

 
Os jornalistas devem ter cuidado redobrado quando emitirem suas opiniões em redes 
sociais. Mesmo utilizando apenas seu nome próprio, em uma conta privada, 
desvinculada do Grupo Jaime Câmara, o jornalista nunca deixará de ser a mesma 
pessoa que entrevista, escreve, produz conteúdo e assina suas reportagens. A 
credibilidade e imparcialidade são princípios básicos de nossa linha editorial, ficando, 
portanto, vedado o posicionamento que favoreça uma parte, seja em Esporte (apenas 
para os que atuam diretamente nessa área), em Política (para todos), em Economia 
(para todos).  
 
Devido a essa preocupação especial com a nossa credibilidade e imparcialidade, os 
profissionais das áreas de produção e apresentação de conteúdo estão sujeitos a 
cuidados especiais no uso de redes sociais, sobretudo no tocante à separação de 
temas pessoais e profissionais. Isso se aplica aos profissionais que atuem em áreas de 
captação, produção, edição, redação, telejornalismo e radiojornalismo, tanto online 
quanto offline. Caso o profissional pretenda publicar conteúdo relacionado a temas 



 

cobertos pelo Grupo Jaime Câmara (ex.: economia, política, esportes, cidades, etc), 
isso deve ser feito, preferencialmente, em uma conta ou perfil exclusivamente 
profissional e o conteúdo deve estar coerente com a linha editorial do GJC e com o 
conteúdo divulgado em nossos veículos sobre o tema. Todo conteúdo divulgado em 
qualquer conta ou perfil deverá evitar: 

a) Conteúdo (áudio, vídeo, foto) onde haja drogas, jogos de azar, uso de roupas 
íntimas, nudismo; 

b) Xingamentos ou palavrões; 
c) Conteúdo ou comentários sobre política que denote preferências 

políticas/partidárias que prejudiquem a isenção; 
d) Conteúdo ou comentários sobre esportes que denote preferências esportivas 

que prejudiquem a isenção (apenas para profissionais da área de esportes); 
e) Conteúdo ou comentários discriminatórios em relação a gênero, raça, religião 

ou classe social; 
f) Chamadas para matérias de outros veículos/sites que sejam concorrentes 

regionais diretos do GJC;  
g) Menção a conteúdo de quaisquer outros veículos, se houver conteúdo próprio 

do Grupo Jaime Câmara sobre o mesmo assunto. Neste caso deve-se sempre 
privilegiar a menção e a disponibilização dos links da matéria em sites da 
empresa; 

h) Divulgação de produtos ou marcas, inclusive na forma de menção ou 
apresentação de presentes e cortesias. A eventual venda de mensagens 
publicitárias em redes sociais só pode ser feita se realizada em coordenação 
com as áreas comerciais da empresa; 

i) Reclamações e críticas em relação à qualidade de atendimento, serviço ou 
posturas de empresas, órgãos públicos, eventos, a não ser que estejam 
diretamente relacionados e alinhados com conteúdo divulgado em nossos 
veículos. 

São permitidos: 

a) Uso ou referência a conteúdo feito dentro da empresa e com os recursos do 
Grupo Jaime Câmara, sempre contendo o link para acesso à matéria nos 
veículos da empresa; 

b) Postagem de matérias que estão fechadas em nossos sites, desde que colocado 
o link e não a matéria aberta. 

 
Para facilitar e identificar as manifestações de nossos jornalistas sobre temas 
jornalísticos, cada jornalista deve explicitar em sua conta ou perfil o vínculo 
profissional. Assim, no caso de Blogs, o Grupo Jaime Câmara disponibilizará áreas ou 
páginas específicas para agregar os blogs de seus profissionais. No caso do Twitter, o 
perfil deve conter seu nome e a extensão do veículo (ex. @fulano.opopular, 
@fulano.tvanhanguera, etc). Essas contas devem conter, com exclusividade, todas as 
manifestações que o jornalista fizer em redes sociais sobre temas jornalísticos 
abordados nos veículos em que atua, mantendo a coerência com aquilo que é 
divulgado, e respeitando os princípios de ética e imparcialidade que caracterizam 
nossos veículos. 
 



 

Não permitimos a criação de identidades pessoais online, correntes ou pirâmides, 
valendo-se das marcas ou de nomes de profissionais do Grupo Jaime Câmara. 
 
Recomendamos ética, objetividade e rapidez ao se comunicar via e-mail. Discussões 
por e-mail também devem ser evitadas, pois além de improdutivas, são deselegantes. 
 
Devemos evitar e-mails para vários destinatários. A definição de quem vai receber a 
mensagem deve ser analisada com bom senso e cuidado. Isso se aplica também 
quando for responder ou reencaminhar uma mensagem. 
 
Não permitimos o acesso, envio ou arquivamento de conteúdos impróprios para o 
ambiente organizacional. 
 

5.3.d	–	Segurança	da	informação	e	confidencialidade	

 
Consideramos Informações não públicas, quaisquer informações que as empresas do 

Grupo Jaime Câmara não tenham revelado ou disponibilizado para o público, podendo 

incluir informações relacionadas a seus contratos, criações, lançamentos, programas, 

imagens, mudanças administrativas ou de estrutura, remunerações, parcerias, fusões, 

aquisições, planos estratégicos e comerciais, dados financeiros, preços, propostas 

comerciais e custos de produtos e serviços. 

Os integrantes têm o dever de proteger e resguardar todas as informações não 

públicas concernentes ao Grupo Jaime Câmara e seus negócios, mesmo após o término 

do vínculo empregatício, do relacionamento comercial ou institucional.  

Arquivos eletrônicos ou documentos impressos devem ser armazenados em local 

seguro e seu compartilhamento deve ocorrer, ainda que no ambiente de trabalho do 

Grupo Jaime Câmara, apenas entre aqueles que legitimamente devam ter acesso aos 

mesmos. 

Não devemos conceder a ninguém nossa senha de rede, e demais senhas de acesso. 

Isso evita que venhamos a responder por qualquer desvio decorrente da má utilização 

da mesma. 

Não permitimos a instalação de qualquer software pirata ou equipamentos 

particulares na rede interna do Grupo Jaime Câmara. 

 

5.4	–	Registros	Contábeis	
Os registros contábeis devem refletir de forma completa e precisa as operações das empresas. 

Desse modo: 



 

• A exatidão de todos os registros financeiros e comerciais das empresas devem ser 

confirmadas. Isso inclui não só as contas financeiras, mas também outros registros, 

como por exemplo, relatórios de horas de trabalho, relatórios de despesas e similares. 

• Sempre registre e classifique as transações no período contábil apropriado e na conta 

e no departamento corretos. Não atrase nem acelere o registro de receitas ou 

despesas para atingir objetivos de orçamento. 

• Todos os relatórios para as autoridades fiscais devem ser claros, precisos e entregues 

pontualmente. 

• Nunca falsifique nenhum documento. 

• Busque sempre os legítimos objetivos da empresa, nos limites da lei, mas nunca 

permita iniciativas com intenção deliberada de sonegar impostos ou burlar as leis ou 

normas fiscais e monetárias aplicáveis. 

Pagamentos devem ser feitos apenas à pessoa física ou empresa que realmente forneceu as 

mercadorias ou os serviços correspondentes e no país do fornecedor (onde ele mantém seus 

negócios ou onde a mercadoria foi vendida ou os serviços prestados), a menos que o 

fornecedor tenha legitimamente negociado suas Contas a Receber para outra entidade, com a 

autorização do Grupo Jaime Câmara, quando exigida contratualmente. 

6	–	Ambiente	externo:	Relação	com	fornecedores,	parceiros	
de	negócio	e	terceiros 

 
6.1	–	Fusões,	Aquisições	e	outras	Parcerias	
 
O Grupo Jaime Câmara, para realizar negócios com segurança, deve tomar decisões com 

fundamento em informações precisas e de qualidade. Os integrantes que participarem de 

processos de fusões, aquisições, reestruturações societárias ou de estabelecimento de 

parcerias, deverão ser diligentes na verificação de cometimento de irregularidades ou atos 

ilícitos e apurar se há evidências de vulnerabilidade nas empresas e nos agentes envolvidos. 

6.2	–	Conflito	de	interesses		

 
Todos devem contribuir para um ambiente livre de conflitos de interesses e sempre que tomar 
ciência de situações em que tenha havido conflito de interesses, informe ao seu gestor ou à 
Ouvidoria. Lembre-se sempre de que não basta seguir o código de conduta, é nosso dever 
garantir que todos sigam e, dessa forma se souber de alguma irregularidade quanto ao não 
cumprimento do Código de Conduta, fale com seu gestor ou com a Ouvidoria. 

 
Existe conflito de interesse quando: 
 

• Usamos os recursos, cargo ou nome da empresa para obter vantagem pessoal; 

• Contratamos um fornecedor, colaborador ou cliente para fazer um serviço particular e 
essa relação não permite que tomemos, na condição de profissional do Grupo, 
decisões imparciais sobre os mesmos. 

• Exercemos atividades paralelas que afetem nosso desempenho ou configuram 
concorrência para com a empresa. 



 

• Utilizamos de informações confidenciais ou privilegiadas em benefício próprio ou de 
atividades particulares. 

 
Desta forma, em nossa conduta:  
 
É vedada a utilização da função exercida, do cargo ocupado ou do prestígio do Grupo Jaime 
Câmara para influenciar decisões, obter privilégios ou favorecer interesses pessoais. 
 
Não é permitido que nenhum empregado exerça atividades profissionais ou comerciais, 
remuneradas ou não, em empresas que sejam fornecedoras, prestadores de serviços, clientes 
ou concorrentes diretos de qualquer empresa do Grupo Jaime Câmara. Todas as exceções a 
essa regra devem ser comunicadas e autorizadas por escrito pelo diretor da área e pela 
diretoria de Recursos Humanos. 
 

6.3	–	Proibição	de	recebimento	de	vantagens	
 
Os empregados não devem aceitar presentes, gratificações, tratamento preferencial ou 
qualquer tipo de vantagem ou favores oferecidos por pessoas ou organizações que 
mantenham ou que, potencialmente, possam manter relacionamento comercial ou 
profissional com o grupo. Ressalva para pequenas cortesias, brindes e/ou presentes com a 
logomarca ou cartão da empresa concedente e eticamente aceitas pelas práticas das relações 
comerciais e desde que de pequeno valor econômico (limitado ao valor de meio salário 
mínimo). 
 
Os jornalistas também não devem aceitar presentes, gratificações, tratamento preferencial ou 
qualquer tipo de vantagem ou favores oferecidos por pessoas ou organizações. 

 
Não deve haver conflitos de interesse ao aceitar-se um convite para exercer a função de 
palestrante, debatedor, mediador ou outras ações do gênero, sobretudo quando houver 
remuneração. 

 
Se o limite de valor do presente, brinde, presente ou cortesia ultrapassar o valor mencionado 
acima, a Ouvidoria deverá ser consultada.  
 

6.4	–	Proibição	de	oferecimento	de	vantagens	a	agente	público	
 
Agente público, para fins deste Código, é qualquer pessoa que, ainda que de forma temporária 
ou sem remuneração, exerça uma função pública; trabalhe ou exerça um cargo em um órgão 
público federal, estadual ou municipal, brasileiro ou estrangeiro; trabalhe ou exerça um cargo 
em uma empresa ou instituição controlada ou administrada pelo governo; represente ou 
exerça um cargo em um partido político; ou seja um candidato a cargo político. 
 
Exemplos de agentes públicos: 

• Fiscais e agentes do governo; 

• Guardas e policiais municipais, estaduais, federais ou militares; 

• Bombeiros e Forças Armadas; 

• Ministros, desembargadores, juízes, procuradores, promotores e defensores; 

• Presidentes, governadores e prefeitos; 

• Senadores, deputados e vereadores; 

• Funcionários públicos em geral, concursados ou não; 



 

• Empregados, membros ou representantes de empresas estatais e sociedades de 
economia mista, tais como, Petrobrás, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, 
Correios, Eletrobrás, Furnas, etc.; 

• Membros, representantes e funcionários de autarquias e fundações, tais como: CADE, 
CVM, BACEN, BNDES, FUNAI, etc.; 

• Membros, representantes e funcionários de agências reguladoras, tais como: Anatel, 
Ancine, Anvisa, etc. 

 
Os integrantes do Grupo Jaime Câmara estão proibidos de prometer, oferecer ou dar, direta 
ou indiretamente, qualquer pagamento ou outra vantagem indevida a agente público ou a 
terceiro a ele relacionado, visando a obtenção de qualquer favorecimento ou expectativa de 
favorecimento. 
 
Por favorecimento entende-se qualquer tentativa de influenciar ato ou decisão do agente 
público em sua capacidade oficial, como por exemplo, a emissão de licenças ou autorizações 
públicas, o desembaraço alfandegário, a assinatura ou prorrogação de contratos com entes 
públicos, a atuação em fiscalizações, entre outros. 
 
Convites que envolvam viagens e despesas relacionadas devem ser realizados em clara 
conexão com o negócio da empresa, seja para promover, demonstrar ou apresentar produtos 
e serviços ou viabilizar a execução de atuais ou potenciais contratos. 
 
Além de seguir as diretrizes desse Código, o próprio integrante do Grupo Jaime Câmara deve 
realizar uma análise crítica para decidir sobre a razoabilidade de propor determinada ação 
relativa à hospitalidade e ao oferecimento de brindes e presentes, fazendo uma lista básica de 
perguntas: qual é a intenção envolvida? Existe algo além da promoção dos negócios da 
empresa que deva ser mantido em segredo? Caso a situação fosse reportada ao público 
externo – fosse matéria de nossos jornais, por exemplo – haveria algum inconveniente para a 
empresa? Ela poderia ser mal interpretada? Em caso de dúvida, o integrante deve recorrer à 
Ouvidoria para esclarecimento. 
 
 

 

6.5	–	Presentes	e	Cortesias	para	Parceiros	Comerciais	Privados	
 
No relacionamento com parceiros comerciais, deve-se evitar quaisquer situações que possam 
ser ou parecer atos de corrupção. Sendo que são considerados parceiros comerciais privados 
os sócios, empregados ou representantes de empresas privadas com as quais o Grupo Jaime 
Câmara conduza ou tenha a intenção de ter negócios. 
 
É proibido o pagamento ou recebimento de quaisquer valores que não estejam expressamente 
previstos em contratos. 
 
Não são considerados benefícios indevidos viagens, hospedagens, ingressos, convites e 
hospitalidades, usufruídos por parceiro comercial privado, que, de maneira transparente 
integrem o rol de contrapartidas previstas em contrato celebrado entre o parceiro comercial 
privado e a empresa ou ocorram no desenvolvimento normal dos negócios e atividades do 
Grupo Jaime Câmara ou para participação dos parceiros em eventos, como, por exemplo, para 
fins de demonstração de produtos do Grupo Jaime Câmara. 
 
A mesma análise crítica prevista no item anterior deve ser realizada ao se oferecer quaisquer 

presentes, cortesias, benefícios ou estender convites a parceiros comerciais privados. 



 

 

6.6	–	Fiscalizações 

 
Todos os integrantes têm o dever de atender corretamente às fiscalizações conduzidas por 
autoridades competentes nas Empresas, colaborando com o agente público em seu trabalho. 
Nenhum integrante pode oferecer qualquer tipo de vantagem a qualquer agente de 
fiscalização com o intuito de conseguir favorecimento próprio ou para qualquer empresa do 
grupo no processo de fiscalização. 

 
 

6.7	–	Seleção	de	Fornecedores 

 
A seleção de fornecedores deve ser feita com base em critérios objetivos, transparentes e 
impessoais. Evitamos a contratação direta de fornecedores que tenham parentesco com quem 
está negociando, a fim de evitar conflito de interesse. As decisões tomadas devem ser 
imparciais. 
 
No caso de contratações de intermediários que tenham interação com o poder público, a 
seleção deverá ser ainda mais minuciosa, com supervisão constante do trabalho executado. 
 
É nosso papel manter um relacionamento franco e direto, com nossos fornecedores, sem criar 
expectativas que não possam ser realizadas. 
 
Todos os envolvidos nas contratações de parceiros, terceiros e fornecedores são responsáveis 
pelo fiel cumprimento das disposições deste Código e deverão zelar para que as contrapartes 
escolhidas tenham boa reputação no mercado e também respeitem as regras do Código. 
 
Os terceiros que celebrarem contrato com as empresas do Grupo Jaime Câmara deverão 
assumir a obrigação contratual de respeitar a legislação anticorrupção aplicável, assim como as 
regras para terceiros. 
 
Não permitimos a exposição, venda ou demonstração de produtos de fornecedores e ou 
clientes nas dependências da empresa. Compromissos dessa natureza devem ter autorização 
prévia da vice-presidência. 
 
Devemos recusar favores e presentes oferecidos por fornecedores, principalmente nos 
períodos de negociação. Ressalva para pequenas cortesias com a logomarca ou cartão da 
empresa concedente e eticamente aceitas pelas práticas das relações comerciais e desde que 
de pequeno valor econômico (limitado ao valor de trezentos reais). 
 

 
6.8	–	Interação	com	clientes	

 
É nosso dever proporcionar um atendimento adequado a fim de entender as necessidades do 
cliente e suprir suas expectativas, independentemente de sua área de atuação. 
 
Nossa comunicação deve ser feita de maneira clara e ética para que o cliente não tenha dúvida 
sobre o produto ou serviço que está adquirindo. 
 
Assumimos uma postura aberta e interessada em relação às críticas, sugestões e solicitações. 



 

 
Cumprimos as normas que regem as relações comerciais de mercado e as entidades 
reguladoras do setor de comunicação. 
 
Reconhecemos e comunicamos eventuais erros cometidos na relação com nossos clientes. 
 
Respeitamos a privacidade de nossos clientes, garantindo que as informações por eles 
repassadas sejam tratadas com sigilo e utilizadas apenas com o conhecimento dos mesmos. 
 
 

6.9	–	Interação	com	a	esfera	pública	(Governo	Federal,	Estadual,	Municipal)	

 
Mantemos junto à esfera pública uma conduta respeitosa, de isenção e transparência. 
 
Atendemos os representantes dos órgãos públicos de maneira profissional, fornecendo 
informações e documentos, conforme as exigências legais. 
 
Não concedemos favorecimentos a órgãos públicos de qualquer nível, tratando todos com 
imparcialidade e equidade. 
 
Atuamos nas relações comerciais, seja como fornecedor, seja como cliente, com os mesmos 
critérios dispensados ao setor privado. 
 
 

 
6.10	–	Interação	com	os	Sindicatos 

 
Reconhecemos os sindicatos legalmente constituídos e respeitamos a livre decisão de nossos 
empregados sobre participação sindical, bem como as convenções coletivas. 
 
Mantemos o respeito mútuo nas interações com os sindicatos e seus representantes, 
atendendo-os de maneira cordial e profissional. 
 
As reuniões sindicais, quando convocadas por essas instituições, devem ocorrer fora das 
dependências da empresa. 
 
Adicionalmente, vale ressaltar que somente as pessoas formalmente autorizadas pelas 
respectivas empresas poderão representar o Grupo Jaime Câmara junto a associações ou 
sindicatos de classe. 

 
6.11	–	Interação	com	a	imprensa	

 
Mantemos uma atitude independente e respeitosa no relacionamento com a mídia. 
 
Cultivamos uma ligação baseada na integridade, na transparência e na isenção. 
 
Zelamos pela nossa imagem e reputação e não aceitamos troca de favores ou benefícios para a 
divulgação de informações. 
 



 

Preservamos a imagem da empresa, discorrendo apenas sobre os assuntos de nossa 
competência, não expondo informações sigilosas.  
 
Não permitimos que nenhum empregado ou prestador de serviços conceda qualquer tipo de 
entrevista em nome da empresa ou permita gravações de sua imagem por vídeo, foto etc., 
sem a devida autorização. 
 
Apenas o Presidente da empresa ou empregados por ele designados estão autorizados a falar 
em nome do Grupo Jaime Câmara. 
 

6.12	–	Interação	com	a	concorrência	

 
Prezamos pela concorrência leal nas relações com outras empresas. Nossa competitividade 
baseia-se nesse princípio. Acreditamos na livre-concorrência e nos benefícios que ela gera para 
o desenvolvimento de um mercado saudável e justo, e nos comprometemos a cumprir a 
legislação concorrencial. 
 
Não incentivamos comentários que possam afetar a imagem de nossos concorrentes ou 
contribuir para a divulgação de boatos sobre eles. Trate os concorrentes com o mesmo 
respeito com que a empresa espera ser tratada. 
 
Também entendemos que a obtenção de quaisquer informações sobre os concorrentes deve 
acontecer de maneira lícita e transparente. 
 
 

6.13	–	Interação	com	o	meio	ambiente	

 
Respeitamos o meio ambiente e acreditamos que isso deve pautar todas as ações dos 
empregados, tanto no ambiente interno como externo. Buscamos minimizar eventuais 
impactos da nossa atuação sobre o meio ambiente e somos proativos em desenvolver uma 
cultura de respeito à natureza e sustentabilidade ambiental na sociedade. 
 
 

7	–	Gestão	do	Código	de	Conduta	
 
O Grupo Jaime Câmara adota uma estrutura de governança corporativa que inclui órgãos e 
processos para a gestão e aprimoramento desse Código de Conduta. Os dois órgãos principais 
constituídos para esse fim são: 

• Comitê de Ética, responsável pelo aprimoramento do Código de Conduta e pela 
discussão de casos relevantes de não-conformidade. O Comitê de Ética será 
subordinado ao Conselho de Administração e será composto por: 

o Presidente 
o Vice-Presidentes 
o Diretor Jurídico 
o Diretor de RH 

• Ouvidoria, responsável por receber comentários, denúncias e sugestões, bem como 
esclarecer dúvidas relacionadas ao Código de Conduta e encaminhar questões 
relevantes ao Comitê de Ética. 

 



 

7.1	–	Atribuições	do	Comitê	de	Ética	

 
• Promover a disseminação das diretrizes deste Código junto aos integrantes, parceiros, 

fornecedores e clientes do Grupo Jaime Câmara. 
 

• Garantir o perfeito funcionamento dos canais de comunicação e a confidencialidade 
dos relatos recebidos. 
 

• Esclarecer os dilemas éticos e dúvidas de interpretação deste Código. 
 

• Manter o código atualizado. 
 

• Definir ações para a divulgação e a disseminação das orientações do código. 
 

• Avaliar e julgar os casos de violação ao Código de Conduta.  
 

• Zelar para que as diversas áreas de atuação do Grupo Jaime Câmara colaborem e 
implantem as rotinas e os procedimentos necessários para o cumprimento deste 
documento. 

 

8	–	Dúvidas	e	Sugestões	
 
Os integrantes do Grupo Jaime Câmara que tiverem conhecimento de qualquer violação aos 
princípios, diretrizes e normas deste Código, bem como dúvidas sobre a sua aplicação, deverão 
comunicar o fato ou enviá-las à Ouvidoria, disponível através do email 
guliver.leao@gjccorp.com.br ou pelo telefone (62) 3250-1016. 
 
Os relatos recebidos serão analisados pela Ouvidoria do Grupo Jaime Câmara e, sempre que 
for o caso, serão submetidos à Comissão de Ética. 
 
As comunicações podem ser feitas anonimamente e caso você deseje identificar-se, será 
mantido sigilo sobre a sua identidade. 
 
Nenhuma retaliação será permitida contra um integrante do Grupo Jaime Câmara pelo fato de 
ter realizado um comunicado à Ouvidoria. 
 
Os integrantes responsáveis se comprometem a informar a seus parceiros comerciais, clientes, 
fornecedores e agentes públicos com quem interagem sobre as normas e os princípios éticos 
aqui contidos, para que sejam praticados em toda a sua cadeia de negócios. 
 
Todas as informações sobre esse Código do Grupo Jaime Câmara estão disponíveis no site 
www.gjccorp.com.br 
 
 

9	–	Medidas	disciplinares	
 



 

As transgressões a esse Código de Conduta serão avaliadas de acordo com a gravidade e os 
responsáveis serão orientados, advertidos, suspensos ou demitidos, na medida de sua 
responsabilidade.  
 
Situações que não estejam explícitas neste documento serão tratadas e avaliadas como 
exceção pelo Comitê de Ética. 
 

10	–	Como	posso	contribuir?	
 
O código pode não oferecer respostas definitivas sobre todas as perguntas e dilemas éticos do 
nosso dia a dia. Pedir ajuda é um sinal de compromisso e busca em fazer aquilo que é certo. 
Essa postura condiz exatamente com o que o Grupo Jaime Câmara espera de seus 
empregados. 
 
As dúvidas, sugestões e ocorrências poderão ser encaminhadas ao Comitê de Ética, através 
da área de RH ou Ouvidoria. 

 
Caso você não queira identificar-se para reportar ao comitê o fato ocorrido poderá entrar em 
contato com o RH através do telefone (62) 3250-XXXX. 

 
Telefones: 
Ouvidoria – 3250-1016 
Área de RH – 3250-1326 
 
 
A íntegra da Lei Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, conhecida como “Lei Anticorrupção” do Brasil, está 
disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2013/lei/L12846.htm 

 
 


